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INTRODUÇÃO:
No triênio de 2019 a 2021, agravou-se, no Brasil, a crise econômica, social, institucional e sanitária em decorrência da pandemia. Dentro desse contexto, transtornos mentais tendem a surgir ou ser agravados, quando pré-existentes, levando à ocorrência de episódios de suicídio.

OBJETIVO: 
Delinear de óbitos hospitalares ocasionados por agressões ou por lesões autoprovocadas voluntariamente, no Brasil, no período correspondente de janeiro de 2019 a fevereiro de 2021.
MÉTODO: 
Estudo epidemiológico, transversal, retrospectivo e descritivo, baseado em informações disponíveis no Departamento de Informática do Sistema único de Saúde (DATASUS), na categoria de morbidade hospitalar do SUS por causas externas, no período correspondente de janeiro de 2019 a fevereiro de 2021, nas 5 regiões administrativas do Brasil. A análise comparativa dos números de óbitos hospitalares foi realizada para as variáveis região administrativa, gênero e raça/cor, com o auxílio do software Microsoft Office Excel®.
RESULTADOS:
No período especificado, foram contabilizados, no país, 769 óbitos hospitalares por lesões autoprovocadas voluntariamente. Desse total, 512 (66,57%) concentraram-se na região Sudeste do país. O gênero masculino apresentou maior incidência, com 474 óbitos (1,6 vezes o total de óbitos femininos) e a cores/raças mais atingidas foram a branca, com 292 óbitos (37,97% do total) e a parda, com 278 óbitos (36,15% do total), sendo que 1 óbito não teve a raça/cor definida. O número relativamente baixo de óbitos de pessoas negras merece destaque, uma vez que o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística aponta que essa população, além de ser a mais numerosa no país, é também a mais vulnerável socioeconomicamente.
CONCLUSÃO:
A análise do perfil de óbitos por suicídio, de acordo com as variáveis citadas, é imprescindível para o correto entendimento das necessidades da população pelo SUS. Essa compreensão possibilita, por sua vez, o adequado direcionamento de recursos materiais e humanos para estratégias de prevenção.
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